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Ementa 
O curso pretende refletir sobre certo parentesco de obras escolhidas da produção literária 

contemporânea com obras, autores e autoras das décadas finais do século XIX e início do século 
XX. Para estabelecer esse diálogo, o curso propõe três linhas, ou blocos temáticos, para investigação 
a partir do exame de enredos, temas, linguagens e estratégias estéticas, a saber: a) Literatura e 
mobilidade urbana, a cultura de rua e o periodismo literário; b) O trem e a nação: as viagens e a 
(re)descoberta do país e dilemas da brasilidade; c) A cidade latino-americana em crise: discursos e 
imaginários em tensão. 

Programa 
Bloco 1 - Literatura e mobilidade urbana: a cronística de João do Rio e de Lima Barreto não apenas 
registrou o processo de expansão da mancha urbana da Capital Federal como ainda tematizou os 
fluxos, itinerários e percursos que se desenhavam pelo corpo expandido da cidade, constituindo-se 
ela própria uma forma de afirmação no campo da literatura daquilo que Henri Lefebvre chamava de 
"direito à cidade". A atenção e a tematização da mobilidade urbana se fazem presente, com toda a 
complexidade que caracteriza o desenvolvimento urbanístico das cidades brasileiras, em autores 
contemporâneos como Ferréz e Giovani Martins. Cultura de rua: a partir das primeiras décadas do 
século XX verifica-se uma disputa pelo espaço público que implica tanto a afirmação como a 
ressignificação da cultura nascida e alimentada pelas ruas e pelas encruzilhadas, matriz de um 
conjunto de saberes que resiste à cooptação sistêmica e que garante um espaço de enunciação para os 
corpos singulares que marcam a biodiversidade dos espaços urbanos modernos. É neste sentido que 
as obras de João do Rio e Luiz Antônio Simas estabelecem diálogo direto, permitindo uma 
aproximação entre seus textos a partir dessa notável convergência temática. Renovação do periodismo 
literário: a crônica-reportagem, como traçada por João do Rio em séries como "A alma encantadora 
das ruas" ou "Religiões no Rio", foi responsável pelo desenvolvimento de uma forma textual híbrida, 
em que ficção e não-ficção, literatura e etnografia urbana se encontram. Tentaremos 



entender tais desdobramentos a partir da confluência entre as obras de João do Rio, João Antonio e 
Gay Talese. 

 

Bloco 2 O trem e a nação. Abordagem breve sobre nacionalismo(s) e as projeções culturais da 
nação no Brasil do início do século XX.A ideia de raça como naturalização das relações coloniais e 
perspectiva eurocêntrica de conhecimento. O sertão: enclave, na cidade e no embate com natureza. 
A tensão entre o local de autenticidade, força e brasilidade e de potencial progresso ao espaço da 
preguiça, vazio, da fraqueza e lentidão, do silêncio, opressão, assombramento e tristeza. Os 
(re)significados do sertão e a mulher nas narrativas contemporâneas. Serão lidas obras que dão 
mostra desses dilemas em âmbito temático e formal, como Pelo sertão (1898), Afonso Arinos; 
Capítulo “A Terra”, de Os Sertões (1902), de Euclides da Cunha; Inferno Verde (1908), de Alberto 
Rangel & À Margem da História(1909), de Euclides da Cunha; Monteiro Lobato, Urupês (1918); 
Triste fim de Policarpo Quaresma(1911, 1915)de Lima Barreto; Torto Arado(2018), Itamar Vieira 
Junior; Outros Cantos(2016), Maria Valéria Resende. 

 
 

Bloco 3 A cidade latino-americana em crise: imaginários e discursos em tensão. Serão trabalhados 
os seguintes eixos temáticos: Dinâmicas da corporalidade. A metáfora do corpo na literatura e no 
discurso higienista; os corpos dos outros e sua representação; a saúde e a doença como conceitos 
(re)visitados para escrever uma cidade em crise. Imaginários em disputa: formas de entender o 
comum. Religiosidade e ciência; saberes (i)legítimos nas grandes cidades latino-americanas. 
Estratégias para contar-se. Os corpos femininos na cidade moderna, representação e inscrição no 
espaço público. Trabalhos de cuidado e modernização. Será trabalhada uma seleção de textos de 
autores como: de João do Rio, José Marti, Rubén Darío, Pedro Lemebel, Mariana Enriquez, JP 
Cuenca, Camila Sosa Villada, Andrea del Fuego, Júlia Lopes de Almeida, Alfonsina Storni, Clarice 
Lispector, Conceição Evaristo, Valeska Torres. 
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